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podcrão â esentar propôsa de preços. nâ tima EgimenlJl, no pr-. de 0-l
lonrtu dd Liu dr rub iú\àôd 

're\enrc 
1v.o

r)B,IFTO DA Cr)NTR{T^( ÀO DTRFT^

Á PEleiturâ NÍunicipal dc 1àú Ce. atravós dâ Superimcndê.ciâ do tv.io ambicntc. m Ínma que
indica o Íl ?5. § l'. da l,ôi n. 14.113. dê t. de âbril de 2021. ionâ úblico r.ecesidadc d.
Cantatnção .1. enptesa paru tu.racão d. sttriçot no Estrtto de d.tirlitttção de Uútune dc
cotvtraçiio rtl átua do Serot. Eri"antiú, patu dea.!.t s n*e\sidad.s tta sry.ti,tetuto,rit
tlo M.iü Ánbienl. do Municípi, ,i. r/,acâ confome especificaÇões abaiao. os interessados

l.l O objeto da prcscmc Jispensa é. cs..thada propôsla mais vânrâj.sà p â aa,,/araçd" d.
ê"4t2sa poro Pksldçãn.Ie satrtos nn Esndo dt dêtiãtlçdo de Uhitttute de (h,!.tua@o do nt.o
tto S.iok Auiiahriú, pata at.ittü as izressiílad$ do Snperi,Íoi.tê,.ia do t eio Anbienlc do
Mtti.ípio tte T1.íCE. conlomE condiÇô.s. qunridadcs ê extsências estabetecldas nesie

Realiaçà. dc levmtâme o top.grán.o. pr.ijrllimérjco
georcrcrcÍciâdo Jo aparelh. glodósi.o e drone§

Lâud. rorlco imbienra . .iuínluândo e especif.nndo âs atren.acs

MareaÉo de linhâ d. $pé e do recuo dc 00mr da r,(:, uritiz.ndo
conr ptâqucks Jc identificaçáo dc corrq

âprcscdraçio de laud. Àtrrbicnl8l e,r rudiÉnci, púbti!â\ reaLi7ad,s

ruDro 30 fodc. públioo snr a [etcçâ dos pÍituipais i,Í.r.$rdos no

1.2. Tíàta se de conhlação pôr.sapo, confomc aí. óo. XVII, da Lci t 4. l]l/2()2 t i
I 3 Os quaúri tnr ivos dos ir.íssão os d hcriD'nâdôs n â label a !c n.ar

.rusTtFt(ÁTtv4 u oBJFTtvo DÀ coNTR{T^ÇÀO

] l. A conlrâlação de serviços técnicos csrcciali,ados se iustin.à pelr necessidadc dê sêr dennido
os linil.s d! Unidade de ConsÚvaÇão (IrC) Serotc eüin:muiú, confoijnc L.is Municipah N.
I 11?/1005 c 1.8372011. Senote Quinâmuiú N! qual visa dcfinn. Lecnicmenre. 3 dctinrnação da
UC Serrclc QDnDiluiú s€ri elaboraçâo dc m Relàrório l{nico.ôm inlonnaçôcs striciênres p.u!
x definiçâo lcgal drlic. lisodo à prorcçâo.mbienkl d!irca: Rcg lâúemaçào da poligônâldr UC_
.stabclcccnd. os usôs possneis de modo â Câranú a prescryaçâo dôs silios nairLah cxisrcnB

l

DES( RrÇiO D4 S.rLrÇÃO (O\rO UM IODí)
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i.l. Trat.{c & Conrmração de emprcsa para prcíação de sciliços no rríútlo dc dcrjmirâÉo de
Irnidadc dc Conserv.çâo dâ áM dô sercte eujnamliú. A conrmtlcâl, de süvicos técíicos
êspeciâlizd.s vna dcnnn, tecnicam. ê_ a delimnâção dâ Uc Semrc eninanuiú seÍi ekborâÇio
de um Rclártio T&.ico conr iniim!ções Niciênres püa r derniçàô tesat d. rrc. vtund. à
pÍoleçào úb,ental da áÍeâiRegnlamenraçào da p.ljgonal da IlC, esr.bcle.êndoos osos posivoi: de
nodo a saÍânrir a prcs.ruçào dos sitiôs natmis crislenr.
1.2. NcÍe sentido, dc.ldiu se por invocar o inÍituLo da conrâração dnda por ncn, de licilaçrj ou
dhpcnsâ de I i cj têqào paÍ, contrârâçà. dos seNiçôs rhnelâdos ê slpú â lâcu.aexiíême. pea que !
contálaÇãô seja bem sucddida e atmda pedeitarcnrê à dcmâhda da Sccrelârja. . cônlÍarada dcv.rá
scr.apu de rcâlizaÍ o seniç. especinc.dos ne*e d.cn,nento. d. acodo oh e ord.ns de

,1. DA cl^ssrFlcÁÇÁo Do FoRNDcTMFjNTo E FoRtrtrA DE sEt-rÇÀo Do

,11 lrâlâ-se de contrâtâção por csc.po. confortuê aí.6!. XVII. da Lci 14.131,r202t. a s.r
rontralãdo m€dianê dispcn* .le licilaÇãoi
.1.2. 

^ 
contEtação íão geE vinculô emBcgâricio e.úc os empr8ados da ConleLad! c a

^dminishção 
Conlrarlnre, Ícdando s€ quatqu$ relação cnrê esles quc c!.rcteriz Êssoalidade e

REQ!rSITOS DÁ (Í|NTR \T \ÇÀi,

5.1 Natfta da ConlrataÇlo:
i.l.lTrala-§deconlÍataçãoporcscop!,contonncâí6".avll,dàl_eit4.1lt/2021

i 2 DuraÇãô líi.ial do Contrato:
r.2 l.O !fu7o de viEôn.ia desle conúâto é aÉ 3t de dê,enbro d€ 2022_ conrado â .adir d, §r,â
..ir.'L'd.poocnoo.cr 1or.r'donâ'.mJí.úbctftd Td t. ,ôdt,.tr.t.. C I

5.3l.Condu,t suas âçôcs cn confonnidade úonr os rcquisilos Iesais c rêeutamentos irtictiyek.
obscnândo lanrbén a lcgiíaçào anrbicnhl Êra a prcvcnqio de odvc6iLtàles ao nrcio âtoniente c à
saúde dos trabalhâdôres e eNolvidos í! execuÇão dô objeto contiatuâl
5.1.2 Em vntude do nomcnro lândànico quc.Ímos lilcndô. a conlratada dcvêr,i disponibiti/aros
llqtri!âfienbs de Protcção lndividnal lHPls) los emprcCâdos paE a cnkega de modo co.turúvct.
scgutu e de &orno c.,h as conniçõcs cliháricas, favorc..ndo a qualidâdc de !id. no âmhienre de

s l.r.AdotlÍ práricas dc ge«io quc sâranh os dtcilos ràbathnGs c o âlendnnenl. ,s nomas
inlcn'âs ds seaumnÇa c nüli.in, do trabâlho p,r, seus cmpftgâdos:
5.l..l.Ahsrer se dc quaisque. atos de prcc.n.eiLo de raça..úrj sxo, oicnraçt. se\u0t ou ôsràto ci!il
nâ s.l.çio de emprcgadôr nô quadD dâ cnpÊsrl



r^üÁ P.eíêituÍã Muíicipal dê Íauá
Superntendência do Me o Amb ênlê

u- -.'F.- J
5l.j. Adnrinisr& snuações cmÚrenciais dc acidenics con eficácia, mnigando .s impacros .ôs
' in.'.."ao.. ol.',',JJre.. r. L.i.,. e .o r,.i. -,b-<nrc:
5I6 OricírâÍ sbrc o chlpnnrenro das.omas dc seguÍançâ c nrdicinâ do a.b,ll]o. ràis conro
tre\!.çãô dc incêndio nas área na exccuÇi, do objcb úonlntrEt. 

^lândo 
pcl. slumnÇâ c neta

í 1", r.J'.i.'ldq..'.
5I 7. Rcst.tf !s Noimâs Rtusileirâs NBR publi.âdf,s peh 

^sn,ciaçâo 
8ràsilcna dc N..nas

Técnicas sobr. reriduos só1id.s:
518. oricma. seus cmfrêsados parâ â deíimÇào dos Esiduos reciclálcis descarâdôs aos
devidos c.lelôÍes de residuos Êcictálrn c\islenres Dos rôclis da cxcc!çao do objclo qrnlmtu.t

5.rr TÍansiÉo C.nlÍdlu l

5.4.1. P€16 caretÍiíic{s da contÍí.çào. ondc nâô há lmnstcrêncja dc conhectme.ro. r..notrx,il
orLc,i.. mDrcr.'o...',!ld 

'c.. 
.J e,lc rJ, r\ o.or mr,

5.5. RcqúisitosNeccssíios ao Alcndime.ro da Nc.esidadc dos (irgãos Denanda.les:
j.5 L lara atendcr â deDanda da Secrekda lr!.icipal Comrârlnle a em!rusr conrJârâd, deverá
obcdecer às sesninres c(ndiÇôcs ptuâ .xecução do objcb:

5.5.1.1. A prestação dos rerviços dcvcrá sêÍ iniciâda, eo até 05 (cinco) dias útch, cotriar do
ruebnnenlo da rcquisiçno lomalizada plr seror cômpelente c s.r aeslãdâ durMte o prâ^

5 5 I 2. Os aúsos oc.sionâdôs por morilo de fo4a manr ou uso tonuito. dcsdc que
lusrllicados alé24(\in!e equalro) hors, lnles do |r,, de dNução, e aceitos tetâ contnlânlc, nio
s.do coNi dendôs .onro inad nnplcfr e. ro contratuâl.
55.1.1 Decoúido o prâzo eíipulado n. nolilicação scn que renha harido a sotuliô do
|nblemacn r.1,ção àsireeultuidades apo.radas, a secErâria so ticiânte d dá ciô1cja a pro.urÀ1.Íiá
L:iscâ1. " lin de quc sc procetla à abeíum de p«rcesso adhint$rativo cm ,ke {ia cmprcq pam
lpl icaçào d as pcna lidâdes cabiveis.
5.5.1.4. Disponibilizar pâra heios dc cômaos necesários plrâ a boa
uomunicâção e.tre as paÍcs, sndo, os cndcrcsos tisicos. t retones pda .onraro e cndcÍ.ç.
clctrônicô parê rccebnrc.tô ê enlio de oros!'lndências. ô rlits con ôrdcns de ibrnccincnro e

j 5 1.5 
^ 

côntntadâ scrá respousbiliz.dâ lor quaisqucr ünos pcsoaií ou natcriân
câusd.s tor seus emFrcgâdos erou prqlosto, qu.do do .umprin.nto d. obFio da Í)rernM
..nlrÍaçào. dccoücmes de dolo. ncgligên.ia_ impericiâ ou inrprudênci.:
,r.5.1.6. .A .onüalada dc!Úá frlnrer qrmdro de pe$oâl sun.jên& pda o fo.rcinrenlo dôs
IrÍoduios a scrcÍ cônLratados. s.m ií1.Íupção. seja pormoriro dc aériâs,descan$ scnrân,t,licençâ.
lilk ao scrviço ou demhsno de h egldos. sendo de cxclusi!, respons$ilidrde d!
aONTRA TAD^ is despes as com to dos .s e nclrgos e o brieâções soc ia is, rúha r isras c ti s..is

5.6. Rel.!ân.iadosreqühitixrstipuladosl
5 6 L loran rcali/adÀ pesquGs. .o que langc âs ..n1alações p3n o .btero dc licíàçno de
servrços já cilados .om emprcsas .stêciâlizadas nô rhú ee qucíão. corn o obidno de ser
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lerificâda â crisé.cia de soluçô.s compdiveh/snnilâres que rcnham I
requ úitos c nc.es§ idldes .pr.scntâdâs no pre senlc cslud.
5.6.2 F:slê levaDramcnro ó i) fre$no aponl.d. no Mapa dc C.lâçars, quc arrcsênra cotacôcs
rcâli 2âdâs en lre enprcs as q ue Ix )ssuem ex pcrhc no ràno e.r q uc íi.

6, OIJRIGAÇÕDS DÁ CONTR{TÀ:'{TI'
6 l. Exign o cunlnhênto de todas 6.bng!ções âsNnidâs peh Conlrârâdâ, de acodo cóí, o
tcmo de reluéncià c os i.hús de su! propostâl
6.2 F.xercer o acompa.hrnrenro e â fiÍxliàçâo da conlrârâçio, por scn-id.Í especiatn.m.
d.signâdo. motando cm rcgistm própio as fa1h8 dêtechdas. indicand! di!. mês c anô. bem coDo o
.ome dos emprcgàdôs elentualmentc cn!.lvidos, e en.aninhândo os âponrâtoenros à aurorid e
sn!êlente paE as piolidências câbiv.Gi
61 Norificú â ConLlLlda poi ceril. da ocorôncia de eventuaG ihlerleiçôes, aathâr ou
nregulaü&dcs conslaladó no cuso dâ erecução da picídção dos sriços, tirlndo prâzo pâÍa a sua
correÇão. ccíifi ando se que as soluÇôês por ela prcpoías sejam as mais adequâttas:
6 4. Pagâr à Contrâúda o val.Í Êsultante do fome.inreúo, !o púô e condiçõcs cíahêlecidas
ncíc Temú de Relerênciai
ó.5 Eaerú.Í 6 retenÇõcs rribúlánls delidas sobic ô vâtor da Norâ lieât/Farum dâ comràlâda n.
qn..orheÍ, em confomid.d..otualcshlaÇâo viscf.
6 6 Não praricàrâros de inserência nâ admiínr4io da L-ontràtàd!, rais coDo
66.1 exeEcr o p.der de mando sobrc os cnpregados da co.lÍarâJa. nevendo r.pôrrâFse somcntc
aos popos{ôs ou responsárcls por .lâ indicülos, exccrô q@do o oblcto .la conrratação prcln o
alcndifrênlo dneto, tais cono nos s*iços de Eccpçào c qioio aonsuário:
662 dúecionar a conràúçro de pessoas pantmbalhar ms eDprcsâs C.nlÉíldasl
6.6.i. prcmovcr ou aceíu o desvio dc iunqôês dos tmbathadôres da Conlntâ.Iâ. .Btidnle a
utiliação dcÍes em alividades dhtinds.hquelÀ preristâs n. obj€ro da coDtrctxÇão e eD rlâçào â
lü.çã. especínca para a qüal o tra6â1hâdo. foi contEkdor e

6.7. liornccü lor esc.ito 6 iDfomaÇõcs n..c.stiô para o dcscnvolvifrênlo dos sc^iÇos objcro

6.3 Cienrific.r o óreio dc €presenhçào jldiciâl do tounicipio pora adoção dls .redidas
câbiveis quando do dcscumprin.nb d6 obrisações pcla (r.nrarda.

7. ORRIG^ÇÔIS DA CONTRÁT^I)^
7.1 A Contmrada dcvc cutuprn bdas as obriAaçô.s.ô.slâ.res no rcnno.dndlkmro de
derênciâ. scus ancxos. sú, proposl,. âssmindo c.mo €xclusnnncntc os.iscôs e rs despesas
decorcnrs dâ b.a . prleir! execuçào do objcto c. aitul!:
7.2 M.nlú o loúc.imenlo con todos os ÊqúisikN necessàrios .ô .u,nln'nento dâs
es pecincaçôcs sol i. nâús s de acordo con as norm6 v igdn Gr,
rl. Lfclxü à trc{âção dos seryiços. quândo rir. cso, em pcrtiiras.ondiçÕes, confoanc
.s!€ciicaçõcs. pru. . h.al consltmles na ordcn de pEstação do scrviç.. â.ôtuFnhado d.
respcctilânota fisc,lj mqurlconíaúo as i^dicâçõcs tulerenres a(quandotcnhâ): mar4 fatricantc.
nodclo, pro.cdê..i, e pr azo de saRntia ou !âlidadcr
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DA SUBCONTRATAÇÃO
Niio:e a.lnititl,.: ht.nbalaçã. do .bj!n, li.itatória

J I

':,fth€í",",pr€senlaç.o dc Equisiçao, cor,nnne especificaqôes da Cláusulado Modclô de F:recuqào do Objclo

7.5. subriluü. EpaLar ou corricir, às suâs cxl.nsas. no p /o rirado neste Teno dc Rclcrôn.ia,
, .e.,o. q,e Ls| er.r' rê..c 

'l "1 rdoci.,d.. .n . í"..
7 6 conru.i.ar à CoÍFrnnle, no prâzo máximo dc 24 (rinre e quto) hors que ântcccdc. dara

da p,lstaçào dos seNiços. os moliros quc impossibililen o .unrprinrnlo do plazo previslo. .ôn a

,7. manrer. dumnle loda a cxccnçâô dô.ontât,. e,. aDpllibilidade com âs obriÊâÇô.:
ósumid6, todas as condiÉes de habilitâçâo e quàlilicaçrô exisidas na liciração:
?.8 indicar prcposlo püâ rcprcscnlá-lâdrrânle à e\ecuÇào do conftio.

9. CONTROT,D E I'rSC^LIZ^Ç,1O l) TXUCUÇÂO
91. 

^ 
cxúDção dô .ônúâtô deverá ser â.oúFnhuda e nscaliz{d! por 01 (rn) ou nâis Íscâis do

.ontâto. rcpres.nta tcs dâ Âd$inistnção ôsFcialDenre desisnados confome rcilnistos
círbelecidos no àí. ,' da Lei N'14lll:1,r2021. ou pelos Espectiros subíinÍos. pcrmitidâ a

cont llaçào de tereiros para ósisri los e srbsidii los com nrfoanaÇõcs pcriúcnlcs a cssa âtibuição.
, 2. O repre*utlrxe da Contalante dererá ter a qu!üncaçio nscssária pârâ o âonpâúd.ílô e

controle da execuçào dos b€ns conÍatados.
!.1 A r.iÍcação da adequação do objelo conlratual dcverá scr rcxlizadâ c.m bâse ío: crilénos
prcrislos neíc I'enno dc Rclcrôncia.
9.,1 o fscal dô conlratô mottuá cn rcChlro lnipiô tidàs,s ocorhcias .ehcionadas à execuçâo

do conrÉlo, ddeminâídô ô qu. hr nccessrrh tâtu a resuhn,!çio das falrts ou dos defeilos

9.5. O nscal do contnlo infoanará a s.üs pedores. cm tcmpo lnibil púa â adoçà. das ecdidas
conveniente.. à snúaçâo quc denmdú dccisãô ou prolidôn.ia que uttâlassc sM.ohtdrêncià;
9.6 O liscâl do côírâro §rà auxiliâd. pelos ôrgàos úê assessorm.nb juridi.o e de controlê

i enro d! Almioisrrdçio. que dcvêrro dirihn dúvidÀ c subsiliá lo con inJomuções releranres
paE prcvenir iscos na execnçào connai!âl
97. O,lc*umprnncnto total ou parcial das obi8açõcs. responsabilidadcs assuÍidas lrclâ
Conlülrdaênsejdl a ânlicàçào d. sanç&s idíini{fulivô. prelisl,s nesre Temo de ReliÉnci. e

9.8. 
^s 

alnidrdes de seíio e llscalizoÇão da execução contatuâl devenr ser rcâlizadâs dc foanâ
prcvcntiva. rotnrcna e sislenírica, podendo ser exercidas por seridoEs, cluipc dc fiscalizâçâo on

único scnidor. dcsde quc, no exercicio de$as atribniçôes. nque.ssesuLâda â distnrÇio dcsas
alilidadcs c. .m râzào do rolume de trabalho. não compronco o desempenho de lodas as !ções
rúlacionadas à aicslâo do Contito
9.9. 

^ 
confo id.dcdosscryiços prcstados delerá scr lcrificadajunla'ncnle coD o documenloda

CoN IK\l^D^ quc conrenha suâ relâção detalh.d., de acordo com o e§abclecido neste Temo de



t
TAUÂ PrefêituÍa ttunicipát de Tauá

Supêrlntendência do IMêrô Ambênr.

Rellrência. na pro!.§d, infonna.do âs Ícstscrn?s quüridadcs e espc.ii.lqôes tócnjcas. tat\
cono (cn càd! caso): toau, qualidrdee fomâ \le uso.
9.10. A riscaliaÇã. de quc râr! esla .ljusulâ nro exctri nem rcdur r reslonsabilid«L dâ

r0. Do RFjCEBIMENTO tr ÂCfrT^ÇÁO DO Otj,'ETO
10.1. O Eccbim€nto púvisóno scrá realtzado d€ torna sunríia, lcto Espo.sável
aompanhancmo e ts.àti,âçro, com lerific.çào ústerior ü confoiini.lade do mâreriat

l0 2. O rcccbiíEnto dcÍnidvo scii realizado por seNidor ou comhsâo desisnada EIa ândjdadc
,omperer .. mt J.Jr c'cr, . e'dl bd,'eron.n. rt o. c J 1,e4.od,. ;e r, ., I 

"ru.10.1. O objêío do conftâr{, podcú scr rejeitado. nô rodo ou êrn paÍc, quando cÍiver em dce.odo

10.4. O reccbnnenro tôvGório ou dennitiro náo excluná â responsabir adc civir pela solidez e
pela s.gúroça dâ obra ou sefliÇo íem a rcspô.sàbitidâde érico,profisbnat p.la pe,{eirâ cxecuçno
do o.râr,. nos limites €s rab€le.idos pe ta le i on te lo co dharr:
10.5. O recebiment. prolisório tmbénr nará sujeito, qüando câbivct. à conclusão de rorlos os
teslcs c seri lêilo cn aré 0l (dia) aús a preí.çr. dos scrviçu),
10.6. O rccebincmo detnni!. s.ri Gno cn,1é í)t (rê, dl6 após â r(stação {ios sewicos:', A,or rá'J fica ah..t. ern.4 \.r.e e q, ro, torâ J,.p Â, ..n_t. r.nf\e.
.r' b,nou.'b 

'toir. 
1!.1 !^p.hâi n, .odo ,{ .nj p"íc. ,."i,"._,."",,,..,",

detiituosos ou ircoreçõcs Êsullanrs da execuÇão ou matcnah empnedos, câbendo à
fiscaliãçâo não atcstâr o recebnncnt. proÍhório o! dennirivô do produro dé quc $iàn snadas
lodas âs evenxrat !.ndências quc possan vir â s{ npomàdrs no Rccêhimenro pidlisóúo or

I08 O reccbi,mro provisório oú definirivo do lbjero nãô erclui â r.spônsahilidad. da Contrardâ
pelos prcjuiTos nsultarcs d! incoÍcú.xecuçâo do co.rraro, ou. cn qualqucr ópoca, dâs Êârâ.riõ
conedidas e das responsabllidadcs assumidas em snrrato c poÍ ,ôrça dâs diqrosiÇõcs tcsàs eD

1I. I}OPAGAMí:NTO

I I I O paaâmcnl. adlindodoohjero §rá provcnie.le dos r..ursos doG) óÍgio(s) pàÍtiproleG) c
seú efctuâdô âLé l0 (lrü â) dia cont dos da ddllda aprcse.ração da norâ liscal/tatua devidâmcme
aleÍâd à l)elo geíor da c.n ratação.

1l.l l. A nota Uscàl/lirruü quc apresnle nrcoreções súá dêroTvida à conraiada pârâ $
devidas côreçôes. Nesc ca\ o pnzo de que rmla o subjrenr anrÚior.oDeçârá a ltuir a parrir dà
d ita dc apr.se ntação dâ nôrà ri 5ca lfatura côÍisi da.

ll.2 Nào será clctu.ílo qualqucr pâgrnenro n únlrorada.
condiÇô.s de habilitaÇâo e qualill..çãô erisidas na li.i1âção.

c,n !J\u d! dc{ÍnrpÍimerio dJl
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11.,1 Os paAar.nlos elconrân se

9^^ crL ,TAUA Prêfêilur. Municipãt de Tauá
Superinlendênciá do Mêió Amhiêniê

l l.l. L lcdâdd | rcllizçto de pasamênlo urcs da e\ecuçàô do objeto our o mNnr não eÍivq
de acordo cônr as csFccifi caÇões dcíe instrunrcmo

J nLlJ \ondtri, nJos a af <i(nÍà\a Llus \ceu nr<r

â) Iroya dc regularidedc conr a razcnda Neional s.rj etetuada nredia.rc àpresentação de
ccdidão exp.dida conjuntan..rê leta Sc.icúta d. R.ceira fedÚât do DrNit (RFB) c pctr
ProcuÍldo À-Ccral da tazc.dâ Nacioml (pcrN). r.aúente â rodos os cÉdnos fibnrári.s
ledenis e à Dirid! Ativâ dâ Usião (DAL) por clls admirisrártos, inclusile os ciódnos
lribuÉios rclali!os ás conúihuições s.iair preyhras nrs ali.câs .-a,, 

a 
..d., do Frásrafo único

do afi. 1t dâ Lei n'8.212. de 24 dejulh. de l r9t
b) Compbv,ção de rcAulândlde pâra .om a I ú.nd! LÍâduxl deverá ser llita âtiâvés de
Certidâo (ronsolidâda Nôediya de Dót ilos imcrnos n! Di,ida Arira Estadur
c) Comp.ouçno dc ftsuldidadc lâ.! com â F,enda \,Iüniciral dcveá ser fcirâ arãvés dc
Ccnidô Consolidâ.là Negarivâ dc Débitos nN.nros na Dividaariva Muíicj.âl
d'P'.J le,tu{à,'.;rL.D,'á'..ot..qdo-.udd Lt te,mJ \<1ro tCt\.
alRvés de CeÍincadô de Resulâidâde de Siruâçã. CRS.
c) Prcva de situçro Egular Ê:rânc a JuÍiÇâ do Tmbalho. ârEvés da Cedidâo Ncgàliva dc
Débilo s Trabal hi stàs CNDIl..nlirtue lci l2.t40r20tr

L I i Toda â do.unreDlaçào cxigjda deverá scr âpresenladâ en oisnrât ou rur quâlsu.r rocesso dc
+.Jdf..^tstsarojidncnrc o.r-ve...do,,,!,rr"orcrtJ.Lto,r,,iJ

Iela l chct, só será accitaapós a conrnn.Ção de sE auténlicidadc.

12. REÀJT]SIE
12.1 os preços sno txôs ê ineajustárci ío pEzo dc u ano contadô da datâ ljnne pân â
rprcscílâção das lropoíâs.

]]. DÁ§ INTRAÇÔES E SANÇÓES ADMI§-ISTTL{I I!A§
ll,l. O licitânre oü o .ontratado serú .6pons,biti2ldo a{tminishrrivâmetrtê Írt.! sêguintel

13.I I dd caus. à i.ôxecuçào púciâl Llo conlrâtoi
Ll.l.2.dar causâ à nrexecução l]fcial do conlrâro quc üuse sÍave dâno à AdnnrisftaÇão, ao
lucionmúto dos seriços públicos ou ao imeresse cotctn.:
ll.l l.dârcrusaàirexc.uçãorÍaldocontabi
ll l.4.deirãrdeenhcÊxÍadocunenraçào.rigidaDarâoccrràme;
l3l.snlômanterapropoíx.satrcendccoÍênciadetatosupm,erientedclidmeDtejNrifi.àto;
ll.L.6 nàó cel€brar o conlràro (,u insrrnDc.iô cquivÀlenrc or nno enrreerr a do.une.iaçào exigida
rm a coílràlàçâo! quando .on!.cado d.ntro do prro de vâtiddrle de sua prolosl!:
ll.l.r.cns.jir o rehrdancnrô dr execnçâo ou dâ enxls. dô objeto da dispnsa de licitlnt. sem



13 1.8 apresenlâr dccldâçtu ou docunrcntaÇâo aalsr exisidâ pdâ ô cenanre on prcíaÍ

TAUA PÍefeituÍa lltunicipal dê Tauá
Superntêndência do Me o Atrb erte 't Ié

'i?úi,."
lilsadumnte adispcnsâ dd licikçrioou â cxc.uÇã. do conftatoi
ll.l.9.lraudâraJispenudelicitaçãooüpúricarrioliandrlcnlrinaerecuÇâodo.ônrrlo;
l3l.l0. ..mpoíar sede modo ini dôneo ou comcrÚ fi,ude dc qualquÚ nâturea
ll l.ll. praricar atos ili.nos.on vistas a liuslr.ros objêtivos di dispcnsâ de ticitaÇno:
1j 1.12. püric{ !1o Iesivo prcvisrr.o !Ír.5.da Lcin. t2 846_ de l. dc âsoío Lte 2013
13.2. §erãoaplicadas ao r€stonsárcl pclasint.asô.s rdministrarirâs âsscguitrt.s sânsô*j

ll.2.l. impedinento de lictar e cônlrârârl
11.2.4. decllração dc inidôn.idâde p{a licilnr on conúàrrr
14.3. N!aDlicaçâo dx s{nçõs serío considorâdos:
ll.i.l â natureza e a 3râridade dâ i.liaçâo comerida;
111.2. 4peculiaidâdcsdoca$co.crctoi
I lr :1.:r rs cücunstânciâs âeÍâvr.Les ou atcnuanicsi
ll.l;1, os dânos quc dêlâ provieEm pdâ a 

^dminisrração 
!üblicai

13.1.5. â nnplâNàção ôú o ape.feiçoancnto de prograrna dc inrrnda{ie. co,fonne nomras e
orientãçiles dos órgà.s de contnle
134. 

^ 
sançã. rrelií! no srbit.m llzl será âpli.adà cxctusiÉment t.ra infraçào

.dminÀrralnd rrvhta Do ürcno I dô caput do !í. 155 dâ Lci \"t4.1l3r2o2lj qua.do nào sc

. usrili.,râ irposição de pcnalidadc nâis sra\!
ll5 A sanção pEvislâ no ll.2 2, calculada na fomâ dô Termo de Refedn.ia ou do co.lmto ou
i.$ru,nento equn?lcrtc. nã. pôderá ser infeior a 0,5% (cinco {lécnnos por cenro) nem ipcrior .
i0% (rrinra por .cnlo) do ralor do conúa1o licitadô ou celebrâdo com conLaí!ção diEtâ c sdrá
aplicâdâ âo eslonsável por qualquci dc inrinções admilGtrâtilas tÊvisló no ar.t. l5s dâ r.ej
\ol,1.lllr202l
I:16 A sanÇâo prevhtâ nô subilh 132.1 será aplicâdâ ao rcsponsálcl pclas i,rn!çiies
.dnnrúlLalilas prelislâs nos inctos II, IIl, lv. v. vl e vlI do câlul do àn. t55 d. Lri
N"l4.llr,/2021. quando não se jusdnctr a nhlx)siçeo de pemlidadc i.âis srare, e inrpcdiÍá ô
§Nnsá!êl de Iicilar ou contrare no âmbnd Ja Aünnrh&âçâô Púhlicd dneta e nrdnctâ do ênre
lederâ'ivo que Lner apLicado â sa.çâ.. I)elo ,rrn núximo dc I (tlts) anos

13.7 
^ 

sânçà. prclislâ n! subitem 13.24 s.ni apljcrdâ !o responsâvcl tclâs lnliaçôes
idmnrkrâtirâs Íevislas nos incisos vlll. lx. x XI e XII do caFui do dí 155 da Lci
yl.l l:ll/2021, bem cono p.las inar.çôês adnri.istrariks prcvistâs nos inrisos IL ltl. lv. v. vr e
vll !o caput do r.ferido âdigô qu.ju(iliquenr a imposiçâô de te,alidele n.h arâv. qu. r sa.çio
€lirid! no subitcr ll 6. e itoFdiÍá o responsálcl dc licnr ou conlntft no âmbito d. Ad'nnristLação
ftiblica diEta e indirclâ dc l.dos o\ e.res fedenlivos. p.lô tr,. 'ni.imo 

dc I tó, rnôs € máxtmo

ll 8. A sançiio cslabclccidâ no subnem 11.2.4 sú prcc.Jidx d€ análise juridicà c observará !s

17.8.1 quando aplicâdâ. s.rá dê competência exclusiva do s.cÉtírio rnunicipali
t3 9. 

^s 
sançõcs ftuvisles "os 

subitens Il.2 L l:l 2I e ll l.,l podcrào scr atlicadt§
.umulativ.scntc conr.prelisuno subilem Ii.2 2.
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ll l0 Se a mulh aplicadâ.,s inde.iaÇõcs cabilcis lnrem superiorcs âo vxk)
evenluahnenrc devido tcla Àdhini$,?çào ao conrrarado. alénr {taperdadcssc ldôr aditerenÇâ súá
desco.tada d a earanliâ lreJhdr ou será co brada j Lr di ci al m c. re.

ll.ll. A adicâçâo das súções neíe rcrmo nâo .r.lui. em hiÉtcsc algúnú. a obiaaçâo d.
Eparaçào intcgnldô dano caus.do à Admi.istrxçâô Pública.

rd- DA^TRESENTAÇÂo DÁs pRo?osT^s DÉ pREÇos:
11.1. As propoías de!êrro ser pÍeenchidas cm !i, única, digitadâ ôu impressa por quâlquú
prcceso mccánico. .leLrônico ou manual. scm .m.ndas. üsuras on cnúclinhú, en lr3p.l únhrâ{to
da eDpesa. asinàdàs na úxlm! folha e tubncads nas demais por pesoà les:lmenre habiliradâ.

r{.2. Âs pRoposTÁs DE pREÇos DEwIúo, ÁrNDA. coNTDR:
14.21.Ârâzãô $cial.locâl da sede e onúncro dcinscriçàono CNp.r da lidndl.j

1.1.2 2. Asinârúra do Represenrantc Lcgali

14.:.3,]ndicação do pruo de ulidade das propostãs, nã. úiiior a 60 Gessnta) düs. coDtados da
dâú dâ ârEsentação d6 mcsmas:

14.2.,1.Ircço toúl pÍôtoíoj corado enr mocda í&ôul- em alsarisnos e por eíenso. já
consideüdas, no mcsno. lod,s as despesas, iDclusivc rÍihulos_ mào de-obrâ c rMsporre. incidcntcs
dnd? ou indirctmenle no objelo deíe Tcrmo d. Re,êrência Em caso dc dirêryência entrc os
vâlorcs úilário e 1iÍ!1, Felalecerá o unitáriô. c úúe os exprcs$s c,n algânsnos, e por cxrcí«r,
prcval.cerá o por exlenso.

14.2 5. (loÍerào ror coDla d. froFnc.lr vúcedom bdos.s cüslos que pú€.iLm dcixàr dê
.\lhcrtar em sua prcposta.

1 ,1.2.6 

^ 
âpRscntação d! púpo st. nnDüará plcna âc.i hÉo, po r parre da pmpôíente, d$ cond içõcs

cslàbeld.idd neíe Temo de Refcrência.
l4 2.7. AFesenlarern prcços cxccssivos ou úmiilstanrenic incx.qulveir, assim considcrados àluetes
quc Dão venhm a tcr demônstrâda a sua yiabilidâdc âlrâ!és de Llocunenhçâo quc .omún e que os
cníos d.s insumos sâo coeEnres com os dc ncnad. e que os cocncic.rcs do prcduriridade sâo
:ofrl,ltilei s con o fonreci nenlo do obj dô, nào se adni úrdo comp lcmcntaç ão noíeri or.
1,1 2 8 Nào alenderdn às cxipôncias c.ólirLsnesle Temo dc RcfcÍôncia

t5. DO trN]r'IO DÀS PROPOSTAS DE PRDÇOS
As prcpoías dc prc0os dc!.rão €r enviJdas ao c-mâil col.lâsdcDrc.o§.taüaarirrniil.coí

nenro do pEo csrabcl..id. n. preâmLrulo deste aviso. obcdecÊndo os cri!âios dc atrcs.n1!çro de
rropoÍâs c rodos os abs lbmais e.üle aisaela inercmc.

16. DA ANALISEDÀS PROTOS'IâS
16l. Anâha&s âs prop.shs quânLo à co.fornidúc cor ôs tuquisnos deíe Ter.ro dc Rcliranci{
, Ordenador dc D.stcsâs protuo\€ii a desclâssificaÇã. dâs pÍoposr6 des.onfomcs oü
nrconpalivcis. par., cfr seeúidd, FocedeÍàdivulsoÇâodoÍcsrlrâdoürjulsamcnro
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, J .À dor d . Dr oe / r.,r,.er oi p tr"0..,ár .i*O
.orlprh.ll',r,r'\i,...'o!c..o'Jrpin,,J,t.o,c..,ô.J".-",..,,.,,".;r:;,.
dcvciia ooníar orisi.à.ilnienre da pr.posra
163. Após. málise drs proposras dc p.eços srá leiro o Ma!â (impirativo contendo a OÍdem dc
.lassiJicação d.s Piotoíõ de lrrcçôs. sendo icirà à t!íerior cr,nrocagão dapnDeirâ col..ada parâ
âttse.tação dos dôcumentos dc hàhiliâção.

l?. Dos DoctrM[NTos Dl1 llÁBlLtraÇÀo Do FoRNUcEDoR
17.1. Os docun.nl.s srão solicitàJos à emprcsa que âprcsenlâr a pmposk de mcnor \alor e

l?.2. A documenlaÇâo Étaiiva à HÁBn,IT^ÇÀO JüúDICA .ônsisre em:
17.2.1,1. RLCTSIRO COMIRCIÀI, no caso dc enrpEsárb individ.al. no regiíro rúblico de
.i1prcsa mermril da Juntâ Co,n.rciali devcndo, no caso dc â licirRnle scr à sucusâI. liliat ou
asência, âprcs.nl- o resistro da Jünl! ôndc opcra.onr arcúâÇr. no relisrm dâ Junra oÀlc ren sede

17 2.1.2.
^IO 

CONS'IÍr'U vO. ESTATUIo olr CON |RÁTO SOCI^L.nr lisor dclidâmenle
do esisto público ds empresa mftânlil da Junl! ComcrciâI. ê,n se 1Rla.dó de

sociedadcs cÍpresttias c, m casô de socicdadcs fl, !Çõcs. rômrohrdo dc d.cumentos dc eiejção
de seus adninisradoresi dclc do. no cas da licilante sü â sucüBd. íjliâl on àgência, aprcse.ur o
re8istb dx.runla onde opcra com lverbação no EsÀtro da JLmlâ o.de ten scde â nurriz.
r7.2 t.1. NscRrÇÀo Do AIo coNsTITUTIvo. no orso dc so.iÊdades sinltcs exceto
úoopemli,G - nô C,nóno de Rcctto das lessoas Júidicõ aconpânhad! {je provâ dâ dne,oiâ cm
exericior dcvcndo, no cas dc â li.tanle ser a sucusàt. atiol on âcônciâ, apresenrar ô .esjsiro Do
CaÍorio dc R.gisto das lessoâs Juridi.ó do trstado onde operâ conr alerbaçâo no câdório ondc

17.2.1.1 Em sc râlândo dd nicroemplcondedor individur MEI: Ccr ncado d. Condição de
Microenprc.ndcdor rsdividual - CCMEI, ouja aúnâção licaú condi.iontlda à vcrtlicaçào da
ruicrliôidâde no siúr wy.porlaLdoehpreended

DECRETO DE AUTORIZAÇ.ÁO. cm É rarando dc cfrpres! ou socicdâde e§lranseim cm

17.2.1.6. Códulâ de idenlidadc do rcsroNável Ieral

17.2.2. A docunúlâqio relariva à RE(iIILARID^DE ttSCÂL tr TR{t ALH|ST^.on<Gi. .,n:

111.2 1. Pnrvade iNcriçao n. Cadsrro Nacionat de Pessoa lrridicâ (CNt.t).

\7.22.) rtuÉ de in*riÇtô no crdaíro dc únribunnes cÍadmt (CGF) ou municiprl (tSSl,
.onaomc . càso, Íelalilo ao donicilio ou sede do li.nanle. pe(ircntc âo seü rxno dc âriliüde e
.ompativcl coh o objelo contntuâlr

\7 2.13. PÍ,va de Esularidad. pdÍr co'n a lucndx Federal. Esladual c \,lunicipatdo doni.itiô



Fr.tuitura llúnicip.l dê Táúá
Slpendêndê.oâ dô Mêio Ambiente

r) A pmva de Ésulaididc cm ó Fazenda Nacionãt scÍá ereruds mcdianre âFescnraçãn de
ce idào exp.did! conjuntmcír D€h Secdanâ da R«cirâ Federal do B.sil (RI:AI c tEla
Procuradonâ-Geral da [acbdr Nacioml (PCF']I). refcrentc í rdos os crcdnus dbutáfios ,.edeEG c
à Divida^ti!à da Uniào (D^U) poÍ els ldminisrEdos. inclüile os cÉdiros tnbúárid nlárivos às
coÍlribuiçõés sociais prcvistàs nd Blincú -r' â .d do parágâro único do ú. I I da Lei r. s.2 I 2. de

b) 
^ 

ü,nprovação dc fgularida'lc paE om a Fazcnda Esradu2.t dcvcrá se, teirâ ahvés de
Cenidâo Consolidada N€sãti!á de Débitos inscnbs na Divida^tiv, Esldul.
c) Â cod!rcvaçâo dc rsuluidadc púâ con a l-cndâ MuniciFl dcveá sn Icitâ .h!és dc
CeÍidão Consridadâ Nesatiu de Débitos i.scnG na Dividâ 

^tivn 
Municipal.

17.2.2.4. Ptuva de situaçâo Ícsulü pcrmt ô Fundo dc cüe1ia por'l.cmÍ,o de Sc(içú FGTS,
alrarés dc Ce ifi.ãdo dc RcguldÍidadede Siluçao CRS.

1?.2.2.5. lrova de situâçâo resuiar pcmtc a Ju§tiça do T66atho. athvús da Cenidão N.s ila de
lxbilos Trahstliís LNDT. confomc ki 124t0/2011

l7-1, ?úva dc insc.içào. ou rcAistrq e r.gllaridadc dá I,ICITAN I ! j ü$ âo CoNlno Resjoúl dc
Ens€úúi. c Agbóonia (CRtiÂ), da kr.alidndc da sedê da PROPONF,NÍE.

I?.t. Â hrbI !çÀo ..oóôúiccfirrm.ih rcri .íeridá ôcrti.rrc . v.ritiMçto dos rgrirrs

I7.r,l Ccíidãoneg{i,adeleirossobrÊldlinciaexpcdidâp€iodistribuidord!sdedolicitrre:
17.5. DeclaãÇAô dê cuôpnDenro do disposto no inci$ rXXÍ[ do an. ?. da Comdn sã. F€derct.

r3. DÀS DISPOSIçóES CItRÀlS
I8.1. O Ord.nador de Despes consnurá s a chpresa voncedoÉ posui algnma uoçào juto a
{dninishÇ3o Púhlio úediarüc ã Cotrluti. ds ticit nr.! n.soc jüridi.., Corsuh Comoridádi
de Pesso,,Iurldi@ do TCU íhtbsr/c.tidoesptapôs.rcu,6v.br^.
13.2 O cúério de julgm.nro da pBposts é o mcnor rrço por itcm.
l8-1. As EgEs dc desenlDàte Enrrc propDsrÂs sâo s discnfrinadas no ânieo 60 dâ Lci

TAUA t"*:J

Tuü C[,.28 dc múçu d.2022

Jos El$í (nhes Bc^m
Ordsnador dc Deq'es da SupcrinLÊn.têncis do Mcio

Ânhienre


